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APRESENTAÇÃO 

 

 

O presente produto educacional foi desenvolvido no âmbito do Programa de 

Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática, da Universidade de Passo 

Fundo, e está vinculado a tese de doutorado intitulada “Estatística no Ensino Médio: 

uma proposta metodológica baseada na Teoria da Aprendizagem Significativa, 

utilizando a sustentabilidade como tema contextualizador”, de autoria de Rejane 

Padilha Quedi, sob orientação da Profa. Dra. Aline Locatelli. 

O produto educacional consiste em um material didático que se destina aos 

professores de Matemática do Ensino Médio composto por três sequências 

didáticas, a saber: “Elementos Básicos”; “Dados em série” e “Dados agrupados” que 

são alinhadas à BNCC (Base Nacional Comum Curricular), tendo como pano de fundo 

a sustentabilidade como tema contextualizador, por meio do 13º Objetivo do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) - “Ação contra a mudança global do clima”. 

Contempla ainda, um curso na modalidade de Educação a Distância (EAD), no 

formato aberto, online massivo (MOOC - Massive Open Online Course), ofertado de 

forma institucional, gratuito, contínuo e ambientado no Moodle (Modular Object-

Oriented Dynamic Learning Environment). 

As três sequências didática são contextualizadas por meio de dados reais 

extraídos da plataforma Sistema de Estimativas de Emissões e Remoções de Gases 

de Efeito Estufa (SEEG), que se trata de uma iniciativa promovida pelo Observatório 

do Clima (OC), englobando a criação de estimativas anuais das emissões de Gases 

de Efeito Estufa (GEE) no Brasil, elaboração de relatórios analíticos acerca da 

evolução das emissões e o desenvolvimento de um portal online para facilitar a 

divulgação transparente e acessível dos procedimentos e informações do sistema 

(Seeg, 2023). 

As sequências didáticas apresentam uma carga horária de duas, quatro e seis 

horas, respectivamente e foram implementadas em sala de aula por professores de 

Matemática do Ensino Médio e acerca delas realizou-se uma pesquisa. O estudo, que 

está apresentado na tese vinculada a este produto educacional, apontou a 

viabilidade didática desse material potencialmente significativo, contextualizado e 

alinhado à BNCC. 
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Desse estudo também emergiu o MOOC, com duração de 30 horas,  que 

possui módulos sobre a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS), a BNCC, o ensino 

de Estatística no que tange a sustentabilidade e as três sequencias didáticas, 

visando dar subsídios teóricos para que o professor adquira mais conhecimento 

acerca do aporte teórico envolvido na sistematização das sequências didáticas, 

almejando que ele tenha mais segurança e sucesso na operacionalização das 

sequências didáticas junto aos seus estudantes do Ensino Médio.  

O produto educacional se destina aos professores de Matemática do Ensino 

Médio e/ou demais interessados na temática, e está disponibilizado de forma livre e 

gratuita na página do PPGECM e no portal Educapes.  

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Me chamo Rejane e vou te contar o que você vai 

encontrar neste produto educacional! 

A seguir você encontrará o referencial teórico e em 

seguida temos a apresentação das três sequências 

didáticas e o curso online (MOOC).  
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APORTE TEÓRICO 

 

 

A Estatística e a Sustentabilidade estão presentes em diversas situações do 

cotidiano, de modo que constantemente os estudantes são expostos tanto a 

informações em forma de gráficos, percentuais, médias, vídeos, documentários, 

entre outros conceitos estatísticos, quanto a fatos de conscientização ambiental e 

de sustentabilidade. Esse cenário faz com que os estudantes possuam em suas 

estruturas cognitivas diversos conceitos subsunçores relativos à Estatística e à 

Sustentabilidade.  

Na tentativa de proporcionar a você professor uma visão geral, apresenta-se, 

nesta seção, um panorama sobre “O Ensino de Estatística”; “A BNCC no que tange 

ao educar para a sustentabilidade” e “A Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) 

de Ausubel”. 
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O Ensino de Estatística 

 

A Estatística como área representa um poderoso instrumento para o 

conhecimento do mundo e domínio da natureza, pois reflete modos de analisar 

informações e de elaborar respostas para diferentes problemas do cotidiano, uma 

vez que suas primeiras noções surgiram na antiguidade e essa ciência se 

fundamenta nas necessidades da vida cotidiana. 

Como disciplina escolar, a Estatística é assim definida: “uma ciência que se 

dedica ao desenvolvimento e ao uso de métodos para a coleta, resumo, organização, 

apresentação e análise de dados” (Farias; Soares; César, 2003, p. 6). 

 

A Estatística é uma ciência de que não se restringe a um conjunto de 

técnicas. Ela contribui com conhecimentos que permitem o lidar com a 

incerteza e a variabilidade dos dados, mesmo durante a coleta, 

possibilitando tomadas de decisão com maior argumento (Lopes, 2003, p. 

56). 

 

A importância dessa área no sistema escolar está no auxílio prestado para a 

construção da cidadania, pois, na sociedade atual, as informações se apresentam 

em grande volume e as pessoas precisam utilizar-se dessas para resolverem seus 

problemas, sejam esses de ordem pessoal ou profissional. Para isso, ter domínio dos 

elementos básicos da Estatística é condição necessária de sobrevivência na busca 

de novos modelos que possibilitem qualidade de vida e condições de 

sustentabilidade. 

Apesar de a Estatística ser de fundamental importância para a vida do ser 

humano, a sua aprendizagem passa por momento delicado em consequência do 

mau desempenho dos alunos, seja na educação básica, seja na universidade. Os 

conceitos estatísticos ainda são motivo de grandes dificuldades para acadêmicos 

que demonstram ineficiência na condução de trabalhos que envolvem esses 

saberes, e essa realidade é motivo de muita preocupação entre professores da área 

e pesquisadores educacionais, já que a Estatística é utilizada por outras disciplinas 

de formação acadêmica. 

A busca por soluções para tais fatos, associada ao estudo de formas de ensino 

e de pesquisa envolvendo a Estatística, indica que o problema da não aprendizagem 

dos conceitos de Estatística pode não estar nos conceitos em si, mas na maneira 

como esses são propostos aos acadêmicos. Isso implica dizer que a preocupação 
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deve estar voltada para a identificação e a solução de problemas relacionados ao 

ensino e à aprendizagem da Estatística, sem deixar de considerar as contribuições 

específicas desta na formação integral do ser humano. 

 

A BNCC no que tange ao educar para a sustentabilidade 

 

A definição de “sustentabilidade na escola” é dada como a aplicação no meio 

escolar de um conjunto de práticas e ensinamentos focado na questão do 

desenvolvimento sustentável do planeta. Devido à insuficiência de recursos naturais 

e às alterações do meio ambiente, esse assunto necessita ser abordado na escola, 

pois é nela onde acontecem mudanças de comportamento e atitudes que formam 

pessoas com poder decisório que impactará na preservação do planeta. 

Nesse viés, quanto antes ocorrer a introdução do conceito de sustentabilidade 

na escola, maior será a chance de que esses sujeitos, quando adultos, adotem 

hábitos sustentáveis que levem em consideração o respeito mútuo com o meio 

ambiente. Consideramos que, dessa forma, esses indivíduos podem desenvolver 

uma visão mais holística, e ponderamos que assim seja possível amenizar os 

impactos ambientais futuros (Seb, 2017). 

Contudo, a BNCC, apesar de mencionar a necessidade de uma sociedade 

sustentável (Brasil, 2017), não traz a nomenclatura Educação Ambiental ao longo do 

documento. Sobre isso, Silva e Loureiro (2019) mencionam que ocorreu na BNCC 

uma recontextualização da temática ambiental por Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável (EDS) e Educação para Sustentabilidade (EpS) em 

consonância com a Agenda 2030. 

 

O impulso para a EDS nunca foi tão forte. Questões globais – como a 

mudança climática – exigem uma mudança urgente no nosso estilo de vida 

e uma transformação do nosso modo de pensar e agir. Para alcançar essa 

mudança, precisamos de novas habilidades, valores e atitudes que levem 

a sociedades mais sustentáveis (Unesco, 2017, p. 1). 

 

Ainda, cabe ressaltar que a EDS consiste em 

 

[...] uma educação holística e transformadora que aborda conteúdos e 

resultados de aprendizagem, pedagogia e ambiente de aprendizagem. 

Assim, a EDS não se limita a integrar, no currículo, conteúdos como 

mudança climática, pobreza e consumo sustentável; ela também cria 

contextos de ensino e aprendizagem interativos e centrados no educando 

(Unesco, 2017, p. 7). 
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Conforme mencionado anteriormente, a Agenda 2030 envolve, em sua 

essência, 17 ODS (Figura 1) a serem alcançados por países membros até o ano de 

2030 e que “abordam uma gama de necessidades sociais, incluindo educação, 

saúde, proteção social e oportunidades de emprego, enquanto combatem a 

mudança climática e promovem a proteção ambiental” (Unesco, 2017, p. 6). 

 

 

Figura 1 - Os 17 objetivos para os quais as Nações Unidas estão contribuindo a fim de que possamos 

atingir a Agenda 2030 

 
Fonte: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs. 

  

 

Tais objetivos se constituem em um apelo global à ação para acabar com a 

pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os 

lugares, possam desfrutar de paz e de prosperidade. Conforme Quadro 1, esses 

objetivos têm os seguintes propósitos até 2030: 

 

 

 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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Quadro 1 - Propósito dos 17 ODS para os quais as Nações Unidas estão contribuindo a fim de que 

possamos atingir a Agenda 2030 

Objetivo Propósito Objetivo Propósito 

 

Acabar com a pobreza em todas as 
suas formas, em todos os lugares. 

 

Reduzir as desigualdades dentro dos 
países e entre eles. 

 

Acabar com a fome, alcançar a 

segurança alimentar e melhoria da 
nutrição e promover a agricultura 

sustentável. 
 

Tornar as cidades e os 

assentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis. 

 

Assegurar uma vida saudável e 

promover o bem-estar para todos, 
em todas as idades. 

 

Assegurar padrões de produção e de 

consumo sustentáveis. 

 

Assegurar a educação inclusiva, e 

equitativa e de qualidade, e 
promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida 
para todos.  

Tomar medidas urgentes para 
combater a mudança climática e 

seus impactos. 

 

Alcançar a igualdade de gênero e 

empoderar todas as mulheres e 
meninas. 

 

Conservação e uso sustentável dos 

oceanos, dos mares, e dos recursos 
marinhos para o desenvolvimento 

sustentável. 

 

Garantir disponibilidade e manejo 
sustentável da água e saneamento 

para todos. 

 

Proteger, recuperar e promover o uso 
sustentável dos ecossistemas 

terrestres, gerir de forma sustentável 
as florestas, combater a 

desertificação, deter e reverter a 
degradação da Terra e deter a perda 

da biodiversidade. 

 

Garantir acesso à energia barata, 

confiável, sustentável e renovável 
para todos. 

 

Promover sociedades pacíficas e 

inclusivas para o desenvolvimento 
sustentável, proporcionar o acesso à 

justiça para todos e construir 
instituições eficazes, responsáveis e 

inclusivas em todos os níveis. 

 

Promover o crescimento 
econômico sustentado, inclusivo e 

sustentável, emprego pleno e 
produtivo, e trabalho decente para 

todos.  

Fortalecer os meios de 
implementação e revitalizar a 

parceria global para o 

desenvolvimento sustentável. 

 

Construir infraestrutura resiliente, promover a industrialização inclusiva e sustentável, e 

fomentar a inovação. 

Fonte: Nações Unidas, 2022. 

 

Chama-se especial atenção para o 13º Objetivo, “Ação contra a mudança 

global do clima”, que tem como objetivo combater as mudanças climáticas e seus 

impactos, reforçando a capacidade de adaptação a riscos relacionados ao clima e 

às catástrofes naturais em todo os países. Esse objetivo procura integrar medidas 

da mudança do clima nas políticas, nas estratégias e nos planejamentos nacionais. 

Tem como propósito melhorar a educação, aumentar a conscientização e a 
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capacidade humana e institucional sobre adaptação, redução de impacto e alerta 

precoce da mudança do clima. Pretende implementar o compromisso assumido 

pelos países desenvolvidos que fazem parte do Quadro das Nações Unidas sobre 

Mudança do Clima em mobilizar conjuntamente todas as fontes para atender às 

necessidades dos países em desenvolvimento. Para os países menos desenvolvidos, 

a meta do 13º ODS é promover mecanismos para a criação de capacidades para o 

planejamento relacionado às mudanças do clima e à gestão eficaz, inclusive com 

foco em mulheres, jovens, comunidades locais e marginalizadas. 

 

 

A Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) de Ausubel 

  

David Paul Ausubel (Figura 2) nasceu em 25 de outubro de 1918, em 

Brooklyn, Nova York. Durante seus primeiros anos de estudo, ele foi para a 

Universidade da Pensilvânia, onde começou a estudar medicina e psiquiatria e 

acabou se especializando em psicologia.  

 

Figura 2 - David Paul Ausubel 

 
 Fonte: maestrovirtuale.com. 

 

Sua teoria, provavelmente, foi a mais importante contribuição para o campo 

da Psicologia. Suas ideias tinham a ver com o conceito de aprendizado em si, que, 

para ele, consiste em um processo pelo qual as pessoas tentam construir significado 

para o que as rodeia. 

A TAS elaborada por Ausubel passou a ser amplamente difundida a partir dos 

trabalhos de Moreira (1978). Esse autor indica que a teoria e os pilares estruturantes 

para aprendizagem significativa são os conhecimentos que o estudante já sabe, de 
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modo que o material a ser aprendido deve ser relacionável à estrutura cognitiva do 

aprendiz, ou seja, potencialmente significativo. 

As ideias de Ausubel, formuladas na década de 1960, encontram-se entre as 

primeiras propostas psicoeducativas em sua obra Psicologia Educacional. Em 1983, 

recebeu colaborações de Joseph Donald Novak e Helen Hanesian, com relação a 

fatores sociais, cognitivos e afetivos na aprendizagem. 

 

[...] é essencial levar - se em consideração as complexidades provenientes 

da situação de classe de aula, estes por sua vez, incluem a presença de 

muitos alunos de motivação, prontidão e aptidões desiguais; as 

dificuldades de comunicação entre professor e aluno; as características 

particulares de cada disciplina que está sendo ensinada; e as 

características das idades dos alunos (Ausubel; Novak; Hanesian, 1980, 

p. 21). 

 

O pressuposto central da TAS é de que o fator isolado mais importante – e 

que influencia a aprendizagem – é aquilo que o aprendiz já sabe (Moreira; Masini, 

2001, p. 17). 

Para Ausubel, Novak e Hanesian (1980, p. 308, tradução nossa): 

 

Os objetivos da aprendizagem devem ser especificados de tal forma que 

os princípios dos conceitos a serem aprendidos fiquem evidentes para o 

aluno, sejam formulados em uma linguagem que facilite, por meio deles, 

o reconhecimento dos elos que existem entre o que os alunos já conhecem 

e os novos conceitos ou princípios o que eles deveriam aprender. 

 

Dito de outro modo, o objetivo dessa teoria é a ocorrência da aprendizagem 

significativa. Para Ausubel, esse tipo de aprendizagem é um processo pelo qual uma 

nova informação se relaciona a um aspecto relevante da estrutura cognitiva do 

indivíduo (estrutura hierárquica de conceitos). Nesse processo, a nova informação 

interage com uma estrutura de conhecimento específica, aquilo que o aprendiz já 

sabe, ao que Ausubel define como subsunçor, existente na estrutura cognitiva 

(estrutura hierárquica de conceitos). 

Nesse sentido, Ausubel (2003, p. 3) salienta que: 

 

O conteúdo cognitivo distinto que resulta do processo de aprendizagem 

significativa, e que constitui o seu significado, é um produto interactivo do 

modo particular como o conteúdo da nova proposição está relacionado 

com o conteúdo de ideias estabelecidas e relevantes existentes na 

estrutura cognitiva. 
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Nessa mesma direção, destaca-se que “[...] Por isso, na aprendizagem escolar 

não se lida tanto com a transferência no sentido literal do termo, mas sim com a 

influência de conhecimentos anteriores sobre a nova aprendizagem num contexto 

contínuo e sequencial” (Ausubel, 2003, p. 64). 

Torna-se importante destacar aqui que a estrutura cognitiva é compreendida 

por ele como o conjunto de conteúdos, ideias, conceitos e pensamentos associado 

à forma como esses estão organizados na mente de uma pessoa. Nas próprias 

palavras do teórico, “o fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem 

é aquilo que o aprendiz já sabe. Averigue isso e ensine-o de acordo” (Ausubel, 1978 

apud Moreira; Ostermann, 1999, p. 45). 

Em outras palavras, a aprendizagem significativa ocorre quando a nova 

informação se ancora (interage) em subsunçores relevantes preexistentes na 

estrutura cognitiva de quem aprende. Esse processo de ancoragem da nova 

informação resulta em crescimento e modificação do conceito subsunçor. Isso 

significa que os subsunçores existentes na estrutura cognitiva podem ser 

abrangentes e bem desenvolvidos, ou podem ser limitados e pouco diferenciados, 

dependendo da frequência e da intensidade com que ocorre a aprendizagem 

significativa em conjunção com um dado subsunçor. 

Nesse sentido, Darroz (2010) salienta que aprendizagem significativa é o 

processo pelo qual um novo conhecimento é articulado a uma determinada estrutura 

cognitiva prévia, denominada subsunçor, o qual consiste em um conceito ou uma 

ideia já existente na estrutura cognitiva, capaz de servir de “ancoradouro” a uma 

nova informação (Moreira; Ostermann, 1999), adquirindo, assim, significado para o 

estudante. 

Nessa perspectiva, a aprendizagem preconizada por Ausubel ocorrerá quando 

o novo conteúdo interagir com conceitos subsunçores relevantes presentes na 

estrutura cognitiva do estudante, de forma não arbitrária e não literal. Assim, 

consequentemente, a aprendizagem pode ocorrer de forma receptiva ou por 

descoberta, conforme afirma Moreira (1999, p. 154). 

 

[...] a aprendizagem só é significativa se o conteúdo descoberto ligar-se a 

conceitos subsunçores relevantes, já existentes na estrutura cognitiva, ou 

seja, quer por recepção ou por descoberta, aprendizagem é significativa, 

segundo a concepção ausubeliana, se a nova informação incorporar-se de 

forma não-arbitrária à estrutura cognitiva. 
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À medida que esses novos conceitos forem aprendidos de maneira 

significativa, de forma não literal nem arbitrária, ocorrerá um crescimento e a 

elaboração dos conceitos subsunçores iniciais, ou seja, conforme a aprendizagem 

começa a ser significativa, esses subsunçores vão ficando cada vez mais elaborados 

e capazes de ancorar mais informações. 

Para facilitar a ocorrência da aprendizagem significativa, Ausubel recomenda 

o uso de organizadores prévios. Esses são materiais introdutórios apresentados 

antes do próprio material a ser aprendido, que servem de ponte para a nova 

aprendizagem e levam ao desenvolvimento de conceitos subsunçores que facilitam 

a aprendizagem subsequente. O uso de organizadores prévios é uma estratégia 

proposta por Ausubel para manipular a estrutura cognitiva a fim de facilitar a 

ocorrência da aprendizagem significativa. Nesse sentido, Ausubel salienta que os 

organizadores prévios são úteis para facilitar a aprendizagem ao passo que 

funcionam como “pontes cognitivas” que permitem que os estudantes superem o 

limite entre o que já sabem e aquilo que eles precisam saber, antes de poder realizar 

a tarefa apresentada. 

Nesse sentido, Ausubel (2003, p. 12) salienta que: 

 

1. A importância de se possuírem ideias relevantes, ou apropriadas, 

estabelecidas, já disponíveis na estrutura cognitiva, para fazer com que 

as novas ideias logicamente significativas se tornem potencialmente 

significativas e as novas ideias potencialmente significativas se 

tornarem realmente significativas (i.e., possuírem novos significados), 

bem como fornecer-lhes uma ancoragem estável. 

2. As vantagens de se utilizarem as ideias mais gerais e inclusivas de uma 

disciplina na estrutura cognitiva como ideias ancoradas ou subsunçores, 

alteradas de forma adequada para uma maior particularidade de 

relevância para o material de instrução. Devido à maior aptidão e 

especificidade da relevância das mesmas, também usufruem de uma 

maior estabilidade, poder de explicação e capacidade integradora 

inerentes. 

3. O facto de os próprios organizadores tentarem identificar um conteúdo 

relevante já existente na estrutura cognitiva (e estarem explicitamente 

relacionados com esta) e indicar, de modo explícito, a relevância quer do 

conteúdo existente, quer deles próprios para o novo material de 

aprendizagem. 

 

Na falta de subsunçores, são os organizadores prévios os mecanismos 

pedagógicos auxiliadores na ligação entre aquilo que o aprendiz já sabe e aquilo que 

irá adquirir. Nessa direção, Ribeiro, Silva e Koscianski (2012, p. 171) consideram 

que 
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[...] a justificativa para o uso dos organizadores prévios vem do fato de que 

as ideias existentes na estrutura cognitiva do aprendiz podem não ter a 

relevância e o conteúdo suficientes para estabelecerem ligações com as 

novas ideias introduzidas pelo material de instrução. Nesse caso, o 

organizador prévio faz o papel de mediador e também faz a alteração das 

ideias preexistentes, preparando-as para o estudo do material posterior. 

 

No que diz respeito à aprendizagem significativa, de acordo com Moreira e 

Masini, (2001), Ausubel considera que duas condições são necessárias para a sua 

ocorrência. A primeira é que o material a ser aprendido seja potencialmente 

significativo para o aprendiz, ou seja, que o que se pretende ensinar seja relacionável 

à estrutura de conhecimento do aprendiz de forma não-arbitrária e não-literal 

(substantiva). Isso significa que, na estrutura cognitiva do aprendiz, devem estar 

disponíveis os conceitos subsunçores específicos, com os quais o novo material é 

relacionável. A segunda condição é que o aprendiz manifeste uma disposição de 

relacionar o novo material de maneira substantiva e não-arbitrária à sua estrutura 

cognitiva. Segundo o teórico, se uma dessas duas condições não for satisfeita, 

ocorrerá no aprendiz uma aprendizagem mecânica.  

Assim, pode-se inferir que o papel do professor na facilitação da 

aprendizagem significativa envolve pelo menos quatro tarefas fundamentais: 

identificar a estrutura conceitual e proposicional da matéria de ensino; averiguar 

quais os subsunçores relevantes à aprendizagem do conteúdo a ser ensinado que o 

aprendiz deve ter em sua estrutura cognitiva; propor atividades didáticas que 

possibilitem que o novo conhecimento se relacione aos subsunçores 

especificamente relevantes; e ensinar utilizando recursos e princípios que facilitem 

a aquisição da estrutura conceitual da matéria de ensino de uma maneira 

significativa. 

Tendo como base os pressupostos da TAS de David Paul Ausubel, considera-

se que os conceitos de Estatística são ferramentas importantes para a compreensão 

da realidade contemporânea. Ademais, percebe-se que é de vital importância 

desenvolver uma proposta que una essas duas áreas do saber na tentativa de 

proporcionar condições capazes de favorecer o desenvolvimento de aprendizagens 

que levem o estudante a analisar, criticar e interagir com o mundo que o cerca.  
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AS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 
 

A sequência didática 1 – “Elementos básicos” destina-se a construir os conceitos de 

população, amostra, coleta de dados, elaboração de tabelas e estabelecimento da 

diferença entre dados em série e dados agrupados, Como sugestão para desenvolver 

os conceitos, selecionou-se os dados referentes à emissão de monóxido de carbono 

gasoso (CO(g)). Dinâmica de aplicação: duas horas-aula. 

 

A sequência didática 2 – “Dados em série” propõe-se a estabelecer a compreensão 

sobre a determinação das medidas de tendência central, como: média aritmética, 

moda e mediana e também desvio médio e desvio padrão que são medidas de 

variabilidade, para dados em série. O elemento de contextualização diz respeito a 

quantidades de gases de efeito estufa emitidos devido a atividades antrópicas. Nesta 

sequência didática, optou-se pelo gás metano (CH4(g)), por ser um gás que contribui 

significativamente para o aumento do efeito estufa e, consequentemente, para a 

degradação do meio ambiente. Dinâmica de aplicação: quatro horas-aula. 

 

A sequência didática 3 – “Dados agrupados” destina-se a estabelecer a compreensão 

sobre a determinação das medidas de tendência central, como: média aritmética, 

moda e mediana e também desvio médio e desvio padrão, que são medidas de 

variabilidade, para dados agrupados. Como elementos de contextualização para 

desenvolver os referidos conceitos, foram selecionados dados referentes à emissão 

de gás óxido nitroso (N2O(g)), que é um gás proveniente da produção agrícola e que 

também contribui para o aumento do efeito estufa. Dinâmica de aplicação: seis horas-

aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Professor, agora vou te 

apresentar as três sequências 

didáticas.  

É necessário fazer o download 

de cada uma delas, para ter 

acesso a todo o conteúdo 

interativo (vídeos, links e textos). 
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A sequência didática 1 – “Elementos básicos” 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professor, vou te apresentar o 

conteúdo dela em forma de 

recortes.  

Clique na imagem acima e 

faça o download para 

visualizar na íntegra!  

https://drive.google.com/file/d/1_Oun7_zUazuGRuJdeU33gRTZ3yN75yMr/view?usp=sharing
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Download: https://drive.google.com/file/d/1_Oun7_zUazuGRuJdeU33gRTZ3yN75yMr/view     

Vamos dar uma 

espiadinha no conteúdo 

da sequência didática 1?   

1 
2 

3 
4 

https://drive.google.com/file/d/1_Oun7_zUazuGRuJdeU33gRTZ3yN75yMr/view
https://drive.google.com/file/d/1_Oun7_zUazuGRuJdeU33gRTZ3yN75yMr/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1_Oun7_zUazuGRuJdeU33gRTZ3yN75yMr/view?usp=sharing
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Download: https://drive.google.com/file/d/1_Oun7_zUazuGRuJdeU33gRTZ3yN75yMr/view    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Professor, lembre-se de fazer o 

download para ter acesso aos 

links, tutoriais e arquivos!!  

5 6 

https://drive.google.com/file/d/1_Oun7_zUazuGRuJdeU33gRTZ3yN75yMr/view
https://drive.google.com/file/d/1_Oun7_zUazuGRuJdeU33gRTZ3yN75yMr/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1_Oun7_zUazuGRuJdeU33gRTZ3yN75yMr/view?usp=sharing
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A sequência didática 2 – “Dados em série” 
 

 

 

 

 

 

 

 

Professor, vou te apresentar o 

conteúdo dela em forma de 

recortes.  

Clique na imagem acima e 

faça o download para 

visualizar na íntegra!  

https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view?usp=sharing
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Download: https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view  

Vamos dar uma 

espiadinha no conteúdo 

da sequência didática 2?   

1 2 

3 4 

https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view
https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view?usp=sharing
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Download: https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view  

 

 

 

 

5 
6 

7 8 

https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view
https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view?usp=sharing
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Download: https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view  

 

9 10 

11 12 

https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view
https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view?usp=sharing
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13 
14 

15 

Professor, lembre-se de fazer o 

download para ter acesso aos 

links, tutoriais e arquivos!!  

https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jvV9Ic0KugXB77t9iVtd9zoaL5CtOvNs/view?usp=sharing
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A sequência didática 3 – “Dados agrupados” 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professor, vou te apresentar o 

conteúdo dela em forma de 

recortes.  

Clique na imagem acima e 

faça o download para 

visualizar na íntegra!  

https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view?usp=sharing
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Download: https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view  

Vamos dar uma 

espiadinha no conteúdo 

da sequência didática 3?   

1 2 

3 4 

https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view
https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view?usp=sharing
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Download: https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view  

 

5 
6 

7 8 

https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view
https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view?usp=sharing
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Download: https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view  

 

9 10 

11 12 

https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view
https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view?usp=sharing
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Fique atento!  

A paginação contida nos recortes não é a mesma das sequências didáticas. 

13 14 

15 

Professor, lembre-se de 

fazer o download para 

ter acesso aos links, 

tutoriais e arquivos!!  

https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/16DshDkXvU0s7j36Z4965YoBPVqKQ83kQ/view?usp=sharing
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Agora professor, conhecendo as três 

sequências didáticas, você pôde identificar 

que o elemento contextualizador, 

sustentabilidade por meio do 13° ODS, em 

cada sequências didáticas são 

respectivamente, monóxido de carbono 

(CO(g)), metano (CH4(g)) e óxido nitroso (N2O(g)). 
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O CURSO ONLINE 

 

 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Professor, na intenção de dar subsídios teóricos para que 

você entenda a sistematização das três sequências 

didáticas desenvolvidas ofertamos um curso na 

modalidade de Educação a Distância (EAD), no formato 

aberto, online massivo -MOOC -, disponibilizado de forma 

institucional, gratuito contínuo e ambientado no ambiente 

virtual de aprendizagem Moodle. 
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A seguir você terá 

informações sobre o curso!   

É gratuito e com certificação!  

Legal, né? 

É só clicar na 

imagem e se 

inscrever! 

https://secure.upf.br/eventos/eventos/1014
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 INFORMAÇÕES 

Nome do Curso: 
Estatística e Sustentabilidade: uma proposta didática contextualizada e 

significativa para o ensino médio. 

Objetivo do curso: 

Subsidiar professores de Matemática do Ensino Médio quanto a 

elaboração de tabelas e estabelecimento da diferença entre dados em 

série e agrupados e dos conceitos de população, amostra, coleta de 

dados, média aritmética, moda, mediana, desvio médio e padrão para 

dados em série e dados agrupados, de forma significativa, 

contextualizada e alinhada à BNCC. 

Carga horária: 30 horas. 

Idioma: Português. 

Nível de dificuldade: Intermediário. 

Público-alvo: Professores de Matemática do Ensino Médio. 

Requisitos técnicos: Computador ou smartphone com acesso à internet. 

Pré-requisitos: Não possui pré-requisitos. 

Conteúdos: 

MÓDULO I: O ensino de Estatística na BNCC e sua importância para o 

desenvolvimento sustentável. 

MÓDULO II - A Teoria da Aprendizagem Significativa. 

MÓDULO III – Sequências Didáticas. 

Sequência Didática 1 – Elementos Básicos - população, amostra, coleta 

de dados, elaboração de tabelas e estabelecimento da diferença entre 

dados em série e dados agrupados, utilizando a sustentabilidade como 

tema contextualizador por meio do 13º ODS “Ação contra a mudança 

global do clima”.  

Sequência Didática 2 – Dados em Série - média aritmética, moda e 

mediana, desvio médio e desvio padrão para dados em série, utilizando 

a sustentabilidade como tema contextualizador por meio do 13º ODS 

“Ação contra a mudança global do clima”. 

Sequência Didática 3 – Dados Agrupados - média aritmética, moda e 

mediana, desvio médio e desvio padrão para dados agrupados, 

utilizando a sustentabilidade como tema contextualizador por meio do 

13º ODS “Ação contra a mudança global do clima”. 

Metodologia: 

O acesso ao curso é feito através de cadastro e criação de perfil para o 

Ambiente Virtual de Aprendizagem, onde todo material está 

disponibilizado. Os conteúdos a serem estudados de forma livre pelo 

cursista estão disponíveis em forma de material complementar (links, 

vídeos e textos considerados relevantes para seus estudos). Este curso 

não possui tutoria.  

Processo de avaliação: 

A avaliação é constituída de três atividades avaliativas no formato de 

questionário. Para obter aprovação, o cursista deve alcançar 60% da 

nota máxima no curso, constituída da soma de todas as atividades 

avaliativas realizadas ao longo do curso. 

Link da 1ª edição do 

MOOC: 

 

https://secure.upf.br/eventos/eventos/1014 

 

Ao serem direcionados para o endereço, os interessados poderão 

realizar a inscrição, desde que atendido ao que é solicitado na página, 

tal como descrito no “Manual de Inscrição”. Após a realização da 

inscrição receberão, no prazo de uma semana, no e-mail cadastrado, o 

“Manual de acesso ao curso no Moodle”. Conforme Anexos A e B, 
respectivamente. 

https://secure.upf.br/eventos/eventos/1014
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No primeiro bloco, “Apresentação”, encontra-se um texto apresentando o 

curso, “Dinâmica do curso” e “Pesquisa: perfil dos participantes”. 

O segundo bloco é composto pelo “Módulo I - O ensino de Estatística na BNCC 

e sua importância para o desenvolvimento sustentável” que tem por objetivo expor 

o que a BNCC determina sobre o ensino de Estatística e sua importância para o 

desenvolvimento sustentável. Nesse módulo foi disponibilizado materiais compostos 

por vídeos, textos e atividade avaliativa. Os materiais disponibilizados possibilitam 

que o professor tenha o entendimento sobre o assunto tratado no referido módulo. 

O “Módulo II - A Teoria da Aprendizagem Significativa” integra o terceiro bloco 

com o objetivo de discorrer sobre a TAS para que os participantes do curso, 

compreendam a sistematização das sequências didáticas. Pertencem também a 

esse módulo vídeos, textos e atividade avaliativa. 

O quarto bloco abrange o “Módulo III – Sequências didáticas” tem por objetivo 

apresentar aos professores três sequências didáticas. Cabe ressaltar que elas 

abordam conceitos básicos de estatística e apresentam aderência à BNCC tendo 

como pano de fundo a sustentabilidade com o tema contextualizador. A cerca dos 

materiais esse módulo além das sequências didáticas é composto por vídeo, textos 

e atividade avaliativa. 

O quinto e último bloco é composto pelo “Certificado”. O participante emitirá 

o “Certificado digital de conclusão” se atingir um aproveitamento médio igual ou 

maior a 60% nas atividades avaliativas.  

O curso é apresentado em 

cinco blocos – “Apresentação”, 

“Módulo I”, “Módulo II”, 

“Módulo III” e “Certificado”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Estatística como área representa um poderoso instrumento para o 

conhecimento do mundo e domínio da natureza, pois reflete modos de analisar 

informações e de elaborar respostas para diferentes problemas do cotidiano. 

Em análise aos documentos oficiais concernentes à estrutura de ensino no 

Brasil, constata-se que o estudo de Estatística é recomendado desde os anos iniciais, 

visto que a necessidade de conhecer conceitos básicos é apontada pelos PCNs, 

pelos PCNEM e PCN+. Além disso, tais normativas apontam para a necessidade de 

uma aprendizagem significativa, duradoura e que faça sentido ao aprendiz. 

Nesse sentido, o tema “sustentabilidade” está muito presente na BNCC, 

abordando habilidades e competências que garantam direitos de aprendizagem, na 

perspectiva didático-pedagógica. Assim, faz-se de extrema importância que os 

professores se envolvam e adquiram conhecimento sobre a temática para que 

compreendam e acreditem no que irão transmitir a seus estudantes. 

Buscando atender a essas demandas, a contextualização surge como uma 

aliada da prática docente, eis que dá significado às temáticas desenvolvidas pelo 

professor, que, por sua vez, proporciona a seus estudantes uma aprendizagem mais 

efetiva e significativa, estabelecendo relações entre os saberes. 

Nesse cenário e considerando todos os aspectos que caracterizaram a 

elaboração e o desenvolvimento da pesquisa e do produto desenvolvido, 

consideramos que o produto educacional elaborado, na forma de um material 

didático, com três sequências didáticas e um MOOC, subsidia e fortalece as práticas 

pedagógicas de professores de Matemática do Ensino Médio para a abordagem de 

conteúdos básicos de estatística apoiados na TAS e contextualizados com a temática 

da sustentabilidade. 

Essa consideração se fez possível a partir das sequências didáticas 

contextualizadas e dos materiais disponibilizados nos módulos do curso on-line, que 

dão subsídio à prática pedagógica, com conteúdos teóricos, os quais podem ser 

revisitados no momento em que se revelar necessário. Além disso, mostra-se 

relevante o fato de que esses conteúdos são elaborados com dados reais e podem 

ser adaptados às diferentes realidades nas quais os docentes se encontram.  
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ANEXO A - Manual de inscrição 

 

1. 2. 

 

 

3. 4. 

  



39 
 

 

5.  6. 

 

 

 

7.  8. 

  



40 
 

 

 

9.  10 

 

 

11. 

  



41 
 

ANEXO B - Manual de acesso ao curso no Moodle 
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